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Comunistas começam 
a escolher candidatos 
para próxima eleição 

Nove Estados definem 

quem vai para Constituinte 

e Assembléias estaduais. 
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Editorial 

Intensificar 
a Luta 

Antiimperialista 

O criminoso ataque à 
Líbia perpetrado 
pela aviação norte- 
americana a mando 

do governo Reagan elevou a 
uma escala sem precedentes o 
curso aventureiro, agressivo e 
belicista da Casa Branca, agra- 
vou a tensão internacional e 
atiçou ainda mais o perigo de 
guerra. Brandindo a esfarra- 
pada bandeira da "luta contra 
o terrorismo" Reagan desmas- 
carou-se diante dos povos e da 
Opinião pública internacional, 
mostrando, com o bombar- 
deio de cidades e o massacre 
da população civil, ser ele pró- 
prio um terrorista consumado. 

Não é a primeira vez, nos 
tempos recentes, que o impe- 
rialismo norte-americano acio- 
na suas tropas, belonaves e 
aviões de guerra para violar a 
soberania de outras nações e 
massacrar os povos em luta. 
Não se apaga da memória da 
humanidade o genocídio que 
os americanos do norte fize- 
ram no Vietnã, Laos e Cam- 
bodja. Os povos da América 
Latina não esquecem os golpes 
militares de natureza fascista 
desencadeados uns após ou- 
tros, responsáveis pelo terror 
convertido em forma de go- 
verno na Argentina, no Uru- 
guai, no Chile, no Paraguai, 
ua Guatemala, em El Salvador 
i^a Bolívia e no Brasil. Não faz 

muito tempo, em 1983, este 
mesmo governo Reagan man- 
dou desembarcar suas tropas 
na ilha de Granada para der- 
rubar um governo democráti- 
co e legalmente constituído. 
Na guerra das Malvinas deu 
apoio integral à Inglaterra 
agressora, passou por cima da 
própria OEA, ofendendo a 
honra nacional de todos os 
países integrantes. 

O ataque à Líbia não é 
acontecimento fortuito nem 
isolado. Os fatos que se segui- 
ram ao bombardeio a Trípoli e 
Bengazi, a continuação das 
provocações na região do Me- 
diterrâneo, a preparação de 
novas investidas e as ameaças 
abertas a outros países, como 
o Irã e a Síria, tornam eviden- 
te a falsidade dos pretextos de 
Washington e patenteiam que 
seus objetivos vão mais além. 
A arremetida contra a Nicará- 
gua, o financiamento de gru- 
pos contra-revolucionários, o 
bloqueio econômico, o incita- 
mento de países vizinhos, o 
cerco militar, a tentativa de 
isolamento do governo nicara- 
güense no concerto das Na- 
ções, tudo isso são evidências 
de que o governo dos Estados 
Unidos prepara acintosamente 
a invasão militar deste país de- 
mocrático e soberano. Os Es- 
tados Unidos querem por to- 
dos os meios deter a marcha 

vitoriosa da revolução popular 
nesse país irmão. 

O fundo da questão é que 
para o imperialismo norte- 
americano o que está em jogo 
é o seu domínio sobre regiões 
econômica e nilitarmente es- 
tratégicas, indispensáveis a as- 
segurar sua hegemonia sobre 
todo o Globo terrestre. Os im- 
F>erialistas não se conformam 
com o crescimento da resistên- 
cia nacional, com a intensifi- 
cação das lutas de libertação, 
com o aparecimento de gover- 
nos democráticos e soberanos, 
com a autodeterminação dos 
povos. Nesse contexto, aque- 
les países que não rezam pela 
cartilha americana e decidem 
desafiar seu ditame, tornam-se 
alvo de toda sorte de pressões, 
que vão do bloqueio econômi- 
co, à tentativa de isolamento 
diplomático e á ingerência nos 
seus assuntos internos. Quan- 
do os imperialistas constatam 
serem esses métodos inefica- 
zes, passam à agressão militar. 

Por isso a marca da atual si- 
tuação mundial é a política de 
canhoneiras, a disputa entre as 
superpotências pelas áreas de 
influência, a preparação de- 
senfreada da guerra. As suces- 
sivas ações militares do impe- 
rialismo, que se vão amiudan- 
do com o agravamento da cri- 
se, mostram que os monopó- 
lios estadunidenses estão enga- 

jados na mais frenética prepa- 
ração da gruerra. 

O agravamento das tensões 
internacionais e a política 
guerreira das superpotências 
preocupam também a classe 
operária e as forças progressis- 
tas de nosso país. Espoliado e 
oprimido pelo capital estran- 
geiro, o Brasil é igualmente ví- 
tima dos desígnios hegemonis- 
tas dos Estados Unidos, que a 
todo momento procuram 
imiscuir-se na nossa vida polí- 
tica, econômica e cultural. Em 
1964 foi esse mesmo imperia- 
lismo ianque o promotor do 
golpe de Estado responsável 
pela implantação do regime 
militar em nossa terra. 

O imperialismo é o maior e 
o pior inimigo do povo brasi- 
leiro e dos povos da América 
Latina. 

Urge, portanto, intensificar 
a luta antiimperialista, contra 
a exploração de nossas rique- 
zas, contra o envio dos recur- 
sos do país para o exterior sob 
a forma de pagamento da dívi- 
da externa, contra a desnacio- 
nalização da economia através 
da chamada privatização. Ao 
encetar essa luta, nosso povo 
manifesta de maneira inequí- 
voca sua solidariedade inter- 
nacionalista com os povos que 
neste momento sofrem a bár- 
bara agressão do imperialismo 
norte-americano. 

Pela Unidade da 
Classe Operária, 

Pela União do Povo 
Viva 0 1? de Maio! 
A classe operária 

do Brasil e de to- 
do o mundo co- 

memora com entusias- 
mo e confiança na sua 
própria força o 1? de 
Maio de 1986. Símbolo 
da luta do proletariado 
contra a exploração do 
capital, o dia do traba- 
lhador, este ano, registra 
também o centenário 
dos mártires de Chicago 
que iniciaram o combate 
pela jornada de 8 horas 
de trabalho. 

Há cem anos, começa- 
va a greve dos operários 
norte-americanos em de- 
fesa dos seus direitos, 
que culminou com a con- 
denação à morte de Au- 
gust Spis, Albert Parson, 
Adolfo Fischer e George 
Engel. A burguesia dos 
Estados Unidos raivosa- 
mente tentou conterá lu- 
ta dos explorados recor- 
rendo à forca. Mas a 
classe operária de todo 
o mundo levantou-se e 
demonstrou que amadu- 
recia a consciência dos 
trabalhadores e, em 
combates muitas vezes 
sangrentos, conquistou 
a jornada de 8 horas. 

Muitas lutas oco.rre- 
ram ntstes cem anos. 
Os operários obtiveram 
inúmeras conquistas, 
chegaram em alguns 
países a derrubar o sis- 
tema capitalista, e mos- 
traram que são capazes 
de dirigir os destinos da 
Humanidade. Mas o ca- 
pitalismo continua domi- 
nando. E quanto mais se 
desenvolve, maior os sa- 
crifícios dos que produ- 
zem as riquezas. Cada 
dia se torna mais claro 
que o futuro pertence à 
classe operária — o ca- 
pitalismo se debate nu- 
ma crise geral, não en- 
contra saída. 

A burguesia tornou 
ainda mais feroz a explo- 
ração do proletariado. A 
taxa da mais-valia 
elevou-se como nunca. 
Com o avanço da tecno- 
logia, já hoje a jornada 
do trabalho poderia per- 
feitamente andar pelo ní- 
vel de 5 horas. E entre- 
tanto, trabalha-se como 
nos idos de 1886, quan- 
do da revolta dos operá- 
rios de Chicago! 

Por isso, neste 1? de 
Maio os trabalhadores 
levantam em toda a par- 
te a bandeira do socialis- 
mo e dizem bem alto que 
é chegado o tempo de 
deslocar do poder os ca- 
pitalistas e criar um no- 
vo regime econômico- 
social dirigido pela clas- 
se operária. Trabalhado- 
res do Brasil! 

O nosso 1.° de Maio 
transcorre com o povo 
laborioso lutando por 
uma vida digna. Os tra- 
balhadores são os mais 
sacrificados com a crise 

que atingiu o país: há mi- 
lhões de desemprega- 
dos, os salários estão 
congelados, os empresa^ 
rios usam e abusam da 
dispensa sem justa cau- 
sa, os proprietários de 
imóveis elevaram em 
mais de 500% o preço 
dos aluguéis! Enquanto 
isso, os lucros dos capi- 
talistas, em primeiro lu- 
gar os das multinacio- 
nais, sobem constante- 
mente. O Brasil continua 
sendo o paraíso do capi- 
tal estrangeiro. 

Mas os trabalhadores 
da cidade e do campo 
abrem os olhos e dão 
passos importantes para 
construir a sua unidade 
e reforçar as suas orga- 
nizações. Saudámos o 
surgimento da CGT! 
Saudámos o Congresso 
da Mulher Trabalhadora! 
Saudámos o Congresso 
da CONTAG que une os 
trabalhadores do campo 
na luta pela terra! Sau- 
dámos também a união 
dos moradores, agrupa- 
dos na CONAM, que re- 
presentam a massa po- 
pular em luta por melho- 
ria da qualidade de vida! 
Vai-se forjando a união 
tío povo que ô a críínde 
arma para mudar o Bra- 
sil. 

Levantemos, neste 1? 
de Maio, as bandeiras de 
luta por uma Constituin- 
te livre e soberana com 
ampla participação pro- 
letária e popular! Cerre- 
mos fileiras para derro- 
tar a direita e os opres- 
sores de ontem que pro- 
curam levantar a cabeça 
para golpear as conquis- 
tas democráticas! E lu- 
temos pelas reivindica- 
ções dos trabalhadores 
e de todo o povo: pela 
imediata suspensão do 
pagamento da dívida ex- 
terna (o principal e os ju- 
ros); pela aplicação do 
Plano de Reforma Agrá- 
ria; pela estabilidade no 
emprego, por 40 horas 
semanais de trabalho 
sem redução salarial; 
contra o arrocho dos sa- 
lários! 

O Partido Comunista 
do Brasil (PCdoB) une-se 
à confraternização dos 
trabalhadores de todo o 
mundo neste 1." de Maio. 
E reafirma sua posição 
de defensor intransigen- 
te dos direitos da classe 
operária, de batalhador 
conseqüente da unidade 
do proletariado que ê a 
condição fundamental 
para a vitória da causa 
dos explorados. 

Viva o 1? de Maio, dia 
internacional dos traba- 
lhadores! 

Viva a unidade da 
classe operária! 

Viva a união do povo! 
A Comissão Nacional 

Diretora do Partido Co- 
munista do Brasil. 

V^ Policiais reprimem greve em Chicago, segundo graviga da época. J 
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Vida nas fábricas Vida do Partido 

Empresas exploram e 
mutilam "artistas" que 
trabalham com viíko 

Data de 1903 a implantação das 
primeiras indústrias de vidro no 
país. Os belos cálices, cristais, taças 
e lustres escondem por trás de sua 
delicadeza e finura uma grande ex- 
ploração do capital e um trabalho 
de riscos enormes de acidente. 

A produção é extremamente con- 
centrada. Para se ter uma idéia, as 
cinco principais indústrias do setor 
concentram 70% da produção e da 
categoria, sendo elas: a Santa Mari- 
na e a Cebrace do grupo francês 
Saint Goiban, a inglesa Blindex, a 
Wheaton do Brasil, de origem norte- 
americana, e a Nadir Figueiredo, de 
capital nacional. Nestas grandes in- 
dústrias o nível de produtividade é 
altíssimo. A Santa Marina, por 
exemplo, possui em sua fábrica no 
bairro da Água Branca, capital 
paulista, cerca de 3.500 operários 
produzindo 500 toneladas de vidros 
por dia, já a Cebrace, com apenas 
350 operários, produz 600 tonela- 
das ao dia. O índice de mais-valia 
extraída vai à cumeeira, contrastan- 
do com os salários irrisórios. 

EXPLORAÇÃO DO MENOR 
A situação apresenta-se mais gra- 

ve à medida que investigamos as 
condições de trabalho nas pequenas 
e médias empresas. Nestas fábricas, 
aproximadamente 70'í'o dos empre- 
gados são menores, com jornadas 
de trabalho que ultrapassam 8 ho- 
ras de duração. O piso salarial da 
categoria foi conquistado quase 
ointenta anos depois de surgirem as 
primeiras indústrias, sendo de Cz$ 
1.039,30 para o menor e Cz$ 
1.402,86 para p adulto. 

A produção passa por diversas 
fases. A primeira é a mistura dos di- 
versos produtos que compõem o vi- 
dro. O pó exalado deste processo 
percorre toda a fábrica e sua inala- 
ção provoca a doença chamada sili- 
cose, que causa falta de ar e compli- 
cações pulmonares. Em seguida a 
composição é colocada em carros 
de mão, ou pá, num forno com 
1500PC de temperatura onde é dis- 
solvida e depois recolhida para a 
produção da peça. O "bolador" re- 
colhe o vidro em estado incandes- 
cente (1.500PC), a peça é trabalha- 
da a uma distância de 10 centime- 
tros do corpo, provocando queima- 
duras. 

Há fábricas que possuem "leão 
de chácara" para intimidar os ope- 
rários, que são proibidos de dar en- 
trevistas. Mesmo assim, alguns fa- 
lam. Um encaixador da Sobral Ind. 

e Com. comenta: "o pessoal é todo 
pintadinho de queimaduras"; ou- 
tro acrescenta: quando a gente se 
queima, eles passam óleo lubrifi- 
cante, uma pomadinha qualquer ou 
encostam outro vidro quente que é 
para não formar bolha". Na "pra- 
ça", local em que é feita a peça, o 
ambiente de trabalho tem em média 
45? de temperatura. O "soprador", 
que dá o formato à peça, trabalha 
com um cano de aço enferrujado 
que gira na boca de cinco pessoas 
até chegar ao produto final. Além 
de problemas na dentição e pulmo- 
nares, já aconteceram casos de tu- 
berculose. 
O PATRÃO VENDE O REFUGO 

"Nós somos artistas", comenta 
um operário da Sobral. "Os ricos 
tomam vinho com seus cristais lu- 
xuosos e não sabem que quem pro- 
duziu tá passando privação". "Eu 
produzo, às vezes, 500 peças num 
dia, o encarregado considera 80 de- 
feituosas, chamadas de refugo. 
Quando volto no outro dia, esse 
número subiu para 120''. 

E as denúncias prosseguem. Um 
operário da Vidraçaria Lusitana, 
que nos pediu para omitir seu nome 
devido ao clima repressivo existente 
na fábrica, comenta: "Nossa em- 
presa não possui chuveiro quente, 
bebedouro, papel higiênico nem en- 
fermaria. Quando alguém se ma- 
chuca é um corre-corre dos 
diabos". 
SINDICALIZAÇÃO AUMENTA 

As irregularidades são enormes, 
os menores que trabalham no mes- 
mo ambiente que os adultos rece- 
bem um adicional de insalubridade 
menor e apenas 597o freqüentam a 
escola. Outubro e novembro são as 
épocas das demissões, já que a cate- 
goria tem como data base 1 ? de de- 
zembro, a rotatividade chega a atin- 
gir 20"7o da categoria. Mas o nível 
de consciência e organização tem 
crescido, nos últimos cinco anos 
dobrou o número dé sindicalizados 
e em dezembro realizaram uma gre- 
ve geral do setor para barrar as de- 
missões e conquistar as reivindica- 
ções da categoria: 13 empresas pos- 
suem comissão de fábrica. Essa dis- 
posição de luta e combate, onde al- 
guns piqueteiros se deslocaram 14 
Km a pé a fim de parar fábricas na 
última greve, é o sinal de que a cate- 
goria desperta e se lança contra a 
gula do capital. 

Cartas* 

ÉÜ 

Veterano combatente 
Prezados   ami- 
gos, ."   - 

Eu, sou um 
dos que passou 
aquela tristeza 
no ano de 1964, 
foi uma sorte eu 
ter escapado, no 
momento do pe- 
ga, fugi para o 
Paraná. Era 
Presidente de um Sindicato de Tra- 
balhadores Rurais, que funcionava 
legalmente, era ainda presidente do 
Comitê Municipal do Partido Comu- 
nista do Brasil em Avanhandava e 
membro do Comitê de Zona de Ara- 
çatuba. Tomei parte no Congresso 
pela Reforma Agrária, em 1961 da 
cidade de Belo Horizonte, na época 
do Governo João Goulart, e partici- 
pei de várias conferências em São 
Paulo. 

Estou com 72 anos, uma idade já 
bastante avançada, mas ainda quero 
fazer alguma coisa apesar de não ser 
mais um homem de muita saúde. 
Breve irei à redação do jornal. Um 
forte abraço pra vocês e firmeza na 
luta. 

do companheiro, 
Antônio Rodrigues Sena 

Avanhandava, 29 de março de 1986 

Peio fim do capital 

Queridos camaradas: 
Já não resta a menor dúvida com- 

panheiros, o sisteinâ capitalista está 
com seus dias contados, por ser um 
sistema totalmente ultrapassado e 
desumano, agoniza seus últimos 
dias. 

Cabe à classe operária, organizada 
pelo seu partido de vanguarda, o 
Partido Comunista do Brasil, a tare- 
fa histórica de assestar-lhe o golpe 
fatal, liqüidando as classes explora- 
doras e acabando com a exploração 
do homem pelo homem. 

À medida que a massa aumenta 
sua consciência política, a burguesia 
perde-se no mar do desespero, au- 
mentando as represálias. 

Devido às suas precárias condições 
de vida, o proletariado conscientiza- 
se que o capitalismo selvagem na sua 
fase imperialista constitui um crime 
contra a própria espécie humana. 
Que a burguesia estremeça diante da 
revolução comunista, inevitável no 
Brasil! 

Com operários e camponeses uni- 
dos, venceremos! 

Saudações 
Humberto L. Gebbem 

Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, 
13/4/86 

Em Santo Amaro, um 
distrital de luta 

Pedro Oliveira 

e Silvia Matos 

"Gostei muito daquela 
moça do Campo Limpo que 
falou do problema dos ôni- 
bus aqui em Santo 
Amaro", nos disse um jo- 
vem operário da fábrica 
Metal Leve, referindo-se ao 
programa do Partido Co- 
munista do Brasil levado ao 
ar em cadeia de rádio e tele- 
visão no último dia 23 de 
abril. Naquela mesma cena 
que retrata a atividade de 
uma base do PCdoB, cinco 
pessoas se filiaram. 
Tratava-se de uma amostra 
fugaz da ação política e or- 
ganizativa de uma base do 
Distrital de Santo Amaro, 
zona Sul de São Paulo, cuja 
população é de. 1 milhão e 
meio de pessoas, das quais 
600 mil são eleitores. 

Foi neste cenário que, 
principalmente a partir da 
campanha para a Prefeitura 
da capital em 1985 o Parti- 
do cresceu bastante em nú- 
mero de filiados. Palco de 
intensas lutas operárias e 
populares, esta região foi o 
estopim de vigorosa luta 
contra o desemprego nos úl- 
timos anos, sobretudo des- 
de o 4 de abril de 1983. A 
maior concentração de gre- 
ves operárias também ficou 
na região sul da cidade. A 
luta pela melhoria das con- 
dições de vida nos bairros, 
por moradia, esgotos, luz 
elétrica, creches, escolas e 
contra a carestia de vida, 
tem sido intensa. 

TRABALHO EM 
VÁRIAS FRENTES 

Nas diversas frentes de 
ação polícia, a institucional, 
a do movimentç operário e 
sindical, a de mulheres, a de 
jovens, a estudantil e a do 
movimento de bairros, o 
Diretório Distrital do Parti- 
do em Santo Amaro procu- 
rou dividir as tarefas entre 
os dirigentes, estruturando 
um organismo politicamen- 
te entrosado para cumprir o 
papel de coordenador do 
trabalho de suas diversas cé- 
lulas de base. É importante 
destacar que mais da meta- 
de dos integrantes da dire- 
ção são operários. O grande 
objetivo do Diretório Dis- 
trital é incorporar na vida 
organizada do Partido jun- 
to à massa todo um contin- 
gente de recém-filiados, o 
sangue npvo que corre nas 
veias do partido do proleta- 
riado. Este esforço vem sen- 
do acompanhado por uma 
série de cursos populares so- 
bre o Programa e as propos- 
tas do Partido. 

O Diretório tem uma 
atuação diversificada e além 
das frentes mencionadas, 
cuida da agitação e propa- 
ganda, contribuindo para a 
divulgação e distribuição 
dos materiais, como o jor- 
nal de massas, o órgão ofi- 
cial do Partido "A Classe 
Operária", os folhetos da 
campanha eleitoral e o jor- 
nal do Diretório Regional, 
"Unidade Operária". Ain- 
da nesse terreno, o Diretó- 
rio organiza pichações e 
painéis como foi o caso re- 
cente da propaganda em 
torno do programa de rádio 
eTV. 

No trabalho organizati- 
vo,   o   Diretório   Distrital 
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preocupa-se com o acompa- 
nhamento da atividade dos 
organismos de base, as célu- 
las do Partido, e dos qua- 
dros que vão surgindo. Esti- 
mula o estudo e controla o 
cumprimento das decisões e 
diretivas do Partido na re- 
gião. Na área sindical os 
operários constituíram uma 
comissão com a missão es- 
pecífica de organizar o tra- 
balho nas fábricas, filiando 
novos companheiros, aju- 
dando a constituir comis- 
sões de fábrica, atuando nas 
eleições das CIPAS e outras 
organizações dos trabalha- 
dores dentro das fábricas. 

AÇÃO ELEITORAL 

Nas áreas de atuação do 
Diretório Distrital também 
funciona o Comitê Eleitoral 
dos nossos candidatos à As- 
sembléia Constituinte e à 
Assembléia Legislativa. Es- 
te Comitê teíh função am- 
pla, abrangendo em sua es- 
trutura outros ativistas ain- 
da não filiados ao Partido, 
mas que nos apoiam e são 
nossos amigos. 

As células começam a se 
engajar na campanha eleito- 
ral. Nos dias 18, 19 e 20 de 
abril, várias delas fizeram 
reuniões onde foram deba- 
tidas as atividades de cam- 
panha em cada bairro. No 
Campo Limpo, onde já foi 
realizada uma grande reu- 
nião de moradores, foi feito 
um bingo na casa de cama- 
radas, com a participação 

de muitas pessoas do bair- 
ro. Foram articuladas tam- 
bém as atividades de propa- 
ganda do programa de TV, 
marcando para que os ami- 
gos assistissem juntos e de- 
batessem com o povo. Na 
Pedreira, a célula local está 
preparando um curso, ao 
tempo em que se tomam 
medidas para dar prossegui- 
mento à campanha de filia- 
ção. Na Vila Praia, os ca- 
maradas fizeram uma reu- 
nião num pequeno bar da 
favela com a presença de fi- 
liados e amigos, onde se dis- 
cutiu a campanha para a 
Constituinte e para o Go- 
verno do Estado. 

PELA MELHORLV DOS 
TRANSPORTES 

Em todas as reuniões das 
células do Partido nos bair- 
ros da zona sul, os camara- 
das têm discutido também 
sobre a luta pela melhoria 
dos transportes. O Partido 
tem sido uma força destaca- 
da nessa luta que se reveste 
de grande importância, pois 
a região é extremamente 
prejudicada e mal servida 
em termos de transporte co- 
letivo. 

O PROGRAMA DE 
RÁDIO E TV 

Foi grande na região a re- 
percussão do programa que 
o Partido levou ao ar no dia 
23. O Diretório esteve reple- 
to durante a apresentação. 
As opiniões dos presentes 

foram unânimes. Um ope- 
rário da Filtros Logam disse 
que nunca viu um programa 
partidário tão interessante. 
Um companheiro da Mo- 
nark filiou-se logo após a 
emissão, ali mesmo na sala 
do Diretório. Uma amiga 
do bairro do Grajaú ligou 
para dizer que ficou emo- 
cionada e surpresa com o 
programa, que superou suas 
expectativas, principalmen- 
te pela coragem das declara- 
ções. Um companheiro da 
SABESP, recém-filiado, 
veio à sede do Diretório no 
dia seguinte dizendo-se im- 
pressionado e elogiou a in- 
tervenção do Aurélio. 

AUMENTANDO A 
INFLUÊNCIA 

Esta preocupação cres- 
cente em organizar e dina- 
mizar as fileiras do Partido 
através das células vivas e 
atuantes tem-se refletido 
positivamente no aumento 
da intervenção e da influên- 
cia política do Partido. Ho- 
je, é bem maior o número 
de lideranças populares e 
personalidades políticas de- 
mocráticas que procuram 
relacionar-se com o Partido 
e desenvolver com ele ações 
conjuntas. 

Muito ainda está por ser 
feito, mas a experiência 
acumulada até aqui mostra 
que o Partido vai-se capaci- 
tando nessa importante re- 
gião da capital paulista a 
cumprir o papel que lhe ca- 
be. 
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Lutas do Povo 

IF de maio, 100 anos do dia de luta do proletariado 
Apolinário Rebelo 

O proletariado volta às ruas em to- 
dos os países do mundo para come- 
morar seu Dia Internacional. Os ho- 
mens e mulheres da produção ocupam 
praças e avenidas nos quatro cantos 
do Planeta erguendo seu grito de guer- 
ra contra a exploração capitalista. São 
100 anos de uma batalha renhida em 
que foram enfrentados monstros da 
estirpe de Hitler, Mussolini e guerras 
fratricidas montadas para que os ope- 
rários matem operários. 

O que querem os proletários 
A luta da classe operária possui suas 

facetas. No dizer de Engels tem três 
formas ligadas entre si, a econômica, 
a política e a ideológica. Cada uma 
delas tem um nível de exigência. O ca- 
pital cresceu e concentrou-se, moder- 
nizou-se instrumentalizando a produ- 
ção com eficientes máquinas e elevan- 
do a produtividade. Mas esse processo 
só trouxe ao proletariado um aumento 
do empobrecimento relativo e absolu- 
to, com uma taxa altíssima de mais- 
valia extraída, levando a miséria e o 
sofrimento a 3/4 da população do glo- 
bo. 

No Brasil, o movimento operário 
tem dado passos significativos e o ní- 
vel de consciência tem crescido nos úl- 
timos anos. Com o fracasso do mode- 
lo implantado pelos generais em 1964, 
o proletariado levantou-se contra o 
arrocho salarial e o banditismo da di- 
tadura. Passado o período do terror 
fascista, uma vaga grevista se abriu no 
país a partir de 1978, em que os traba- 
lhadores de diversas categorias, tendo 
à frente a classe operária concentrada 
em grandes indiístrías, jogaram por 
terra a lei anti-greve, enfrentaram as 
intervenções sindicais e a prisão de 
suas lideranças. 

Do amadurecimento desse proces- 
so, sistematizou-se em conjunto de 
reivindicações que têm unificado a 
ação dos trabalhadores em todo o 
país. As 40 horas semanais têm sido a 
ponta de lança em todas as greves mais 
recentes. A redução da jornada de tra- 
balho é a maneira que os trabalhado- 
res encontraram para se contrapor ao 
alto índice de produtividade não pago 
pelos patrões e uma alternativa ime- 
cliata para diminuir o número de de- 
sempregados, já que a redução da jor- 
nada abriria a possibilidade de milha- 
ies de empregos ern ípdp lugar-. A es- 
,t.^bílidade no empregp,,è outfa justa' 
reivindicação, ao lado da reposição*' 
salarial. 

. .Atento aos problemas nacionais, o 
proletariado, ao lado das outras for- 
.^■à% democráticas e progressistas tem 
exigido a suspensão do pagamento da 
.dívida externa e de seus respectivos ju- 
T,es e denunciando o entreguismo e a 
venda das empresas estatais a grupos 
privados. Irmanada aos camponeses, 
a classe operária ergue sua voz pela re- 
forma agrária. 

Todas estas bandeiras foram ergui- 
das no recente congresso de formação 
da Central Geral dos Trabalhadores- 
CCiT, auspicioso evento do movimen- 
to operário. 

Uma longa trajetória 
^,Desde 1886 que se comemora no 
'■flitindo o 1? de maio. No Brasil a his- 
tória registra que a primeira tentativa 
de comemoração em 1894 redundou 
em várias prisões. Um ano depois os 
portuários santistas, junto a outras ca- 
t.egorias realizaram uma manifestação 

Í0,l 

em recinto fechado, driblando a re- 
pressão. Mas é um 1906 que o proleta- 
riado ocupa o centro industrial do 
país, na época o Rio de Janeiro, e rea- 
liza uma passeata. O mesmo acontece 
em São Paulo e Rio Grande do Sul. 

Com o crescimento do proletariado 
no início do século, o aumento de seu 
nível de consciência e a intensificação 
de suas lutas, o 1? de maio passou a 
ser comemorado em praças, com ma- 
nifestações e nos principais centros in- 
dustriais do país. O ferroviário e vete- 
rano dirigente comunista José Duarte 
relembra: "as manifestações sempre 
foram caracterizadas pela repressão, 
entre 1922 e 1930, os manifestantes gi- 
raram èm torno de dois a cinco mil, às 
vezes éramos obrigados a mudar de lu- 
gar devido à repressão". 

"Em 1934, comenta Duarte, reali- 
zamos uma manifestação que contou 
com a participação de 60 mil trabalha- 
dores, com destaque para os ferroviá- 
rios que-eram'hfiuitp rpo^jjl^ftçíçifii, pa 

'êpÒCa"V   "'^''    ''-' '■■■'■:' 
'''Ho'i)tY\êáç>À^t vai de 1945 a t964, 

cresce a influência do Partido Comu- 
nista do Brasil no movimento sindical, 
surge o MUT-Movimento Unificador 
dos Trabalhadores. Em decorrência, 
as comemorações do 1? de maio nesse 
período passam a contar com a pre- 
sença de grandes contingentes proletá- 
rios e ter uma postura mais aguerrida 
de denúncia e combate à exploração 
patronal. 

Esse ciclo de crescimento do movi- 
mento operário é estancado com o 
golpe de abril de 64. Já em 1965, o De- 
partamento de Vigilância Social divul- 
ga o seguinte comunicado: "tendo em 
vista as comemorações do 1? de maio 
— dia do trabalho, todos devem ficar 
de sobreaviso para evitar possíveis tu- 
multos'.'Em 1967, longe das festas ofi- 
ciais, 1.550 trabalhadores fizeram um 
atoem Santo André. Mas foi em 1968, 
que o oficialismo "deu com os burros 
n'água". O Movimento Intersindical 
Anti-Arrocho-MIA preparou o 1? de 

Uma grande manifestação de 1? de maio no ABC paulista nos anos 80. 
vação de "lideranças" sindicais aco- 
modadas, moldadas na conciliação 
com o patronato e divisionistas. 

maio, que através de uma comissão, 
realizou um amplo trabalho de agita- 
ção e preparação na capital paulista. 
Milhare;s de pessoas lotaram a Praça 
da Sé, em São Paulo, e o governador 
Abreu Sodré saiu corrido e teve o pa- 
lanque oficial reduzido a cinzas. Era o 
sinal de que o povo não assistiria de 
cabeça baixa a violência comandada 
pelos militares e seus interventores. 

Devido ao fascismo, os trabalhado- 
res voltam às ruas somente em 1978, 
reunidos em Osasco, Santos, Recife, 
Bahia e Porto Alegre. Gritam pela 
anistia, exigem o fim do arrocho, a re- 
posição salarial e as liberdades demo- 
cráticas. Em 1979 e 1980, o coração 
do Brasil pulsa no ABC paulista. Deze- 
nas de milhares de operários em greve 
enfrentam a violência dos patrões e da 
polícia e realizam um 1 ? de maio com 
mais de 100 mil trabalhadores. Sob o 
impacto da luta, realizam-se manifes- 
tações .de,.solidariedade em Brasília, 
Belo,> Horizonte, Salvador,- Paraná, 
Recife. "O povo na raça já conquis- 
ton' a praça'', com esse refrão se en-' 
frentou a Polícia Militar, Federal, o 
Doi-Codi, Dops e as tropas do general 
Milton Tavares, comandante do II 
Exército. Em 1982 e 83, as manifesta- 
ções foram contra os pacotes salariais 
do governo, e em 1984 o 1? de maio 
explode com o grito de "Diretas Já", 
de norte a sul do país, selando o desti- 
no do despotismo fardado. 

Dia de classe e de luta 
A burguesia sempre procurou des- 

caracterizar o 1? de maio, transformá- 
lo em dia de conciliação de classe. 
Vendo que a política do porrete já não 
surte os efeitos esperados, muda de 
tática e passa a promover festejos, 
procurando limitar e desviar seus ob- 
jetivos. 

Em alguns momentos, essa tentati- 
va de controle se dá através da intro- 
missão governamental, com a promo- 
ção de festas oficiais, jogos de futebol 
e outras atividades, ou através da ati- 

Nessa prática, Getúlio Vargas foi o 
pioneiro. Usou e abusou da violência 
durante os anos 37/45, atrelou sindi- 
catos colocando seus homens direta- 
mente para dirigi-los e nas manifesta- 
ções do 1 ? de maio se apresentava co- 
mo estrela maior a prometer mundos e 
fundos aos trabalhadores. Tentando 
segurar o crescimento da consciência 
de classe dos trabalhadores e a cres- 
cente influência dos comunistas, pa- 
trocinou a fundação do PTB, na vã 
ilusão de tirar o proletariado do cami- 
nho revolucionário. 

No período dos militares, o regime 
usava simultaneamente as interven- 
ções em sindicatos, o exílio e assassinato 
das lideranças combativas e as ativi- 
dades recreativas para enganar os tra- 
balhadores. Em 1976,"'í'iâiíieílgü/e 
Volta-Redonda jóganí sOt*'o-j5átrQtl= 
nio do Ministério do Tr^bàlhç, en- 
quanto seus funcionários Histribüèm' 
lanches, taças e medalhas. Cenas como 
esta se repetem em quase todos os Es- 
tados do país. Nas comemorações de 
1978, um operário do Recife discursa: 
"faz mais de 100 anos que os inimigos 
não dormem e procuram enganar os 
trabalhadores com jogos, churrascos e 
outras chupetas". 

Os agentes do patronato no movi- 
mento operário também fazem sua 
parte. Quando já não podiam conter 
as manifestações, procuravam disper- 
sá-los em vários pequenos atos, divi- 
dindo as forças e levando o movimen- 
to ao enfraquecimento. 

Mas o 1 ? de Maio deve ser comemo- 
rado como um dia de independência 
de classe do proletariado, como um 
dia de luta, em que os trabalhadores 
de todo o mundo erguem seu brado 
contra a opressão e a exploração capi- 
tahsta. 

Gravura da época sobre 
o enforcamento de Spies, Parson, 

Fischer e Engei. 

OS HERÓIS 
As origens do 1? de maio, remon- 

tam às gloriosas jornadas dos operá- 
rios de Chicago. A luta pela redução 
da jornada de trabalho para oito ho- 
ras mobilizou os principais centros 
operários do mundo, mas foi em 
Chicago que a luta atingiu seu ápice. 
As Federações de Grêmios e a Fede- 
ração Norte-americana de Traba- 
lhadores, propõem greves, passea- 
tas e manifestações em todo o país. 
A polícia reprime com violência em 
todos os Estados e em Milwankee 9 
operários são mortos pela repres- 
são. 

Chicago, na época o maior centro 
industrial e populacional dos EUA, 
amanhece com 100 mil trabalhado- 
res nas ruas e em greve. Uma assem- 
bléia na porta da Mc Cormick, dis- 
cute a eleição de uma comissão para 
negociar com os patrões. Do lado 
externo ocorre um conflito entre 
grevistas e fura-greves, durante o 
qual a polícia abre fogo, matando 
06 grevistas e deixando mais de 50 
feridos. Revoltados com a violência 
policial, marcam uma manifestação 
para o dia 03 de maio. Comparecem 
três mil trabalhadores e o prefeito. 
Spies, Parson e Felden fazem uso da 
palavra. No final da manifestação, 
já na ausência do prefeito, o inspe- 
tor de polícia, John Bonfield, noto-' 
rio reacionário, reúne 180 policiais e 
investe contra a manifestação. Um 
dos presentes joga uma bomba so- 
bre os soldados e mata o oficial Ma- 
thias J. Degrau. A poücia passa a 
atirar matando quase uma dezena 
de operários e ferindo aproximada- 
mente 200. 

A cidade passa ao toque de reco- 
lhera aaesíado de.sííJQ. Jornais são 
empasteladôs, lideranças presas, ca- 
sasv vasculhadas-e-assembléias inter- 
rompidas pela violência poHcial. O 
Juiz Joseph Gary nomeia um oficial 
de justiça que escolhe a dedo os ju- 
rados e manda encarcerar os operá- 
rios Samuel Fielden (inglês), os nor- 
te-americanos Oscar Neeb e Albert 
Parson, os alemães Hessois Spies, 
Adolph Fisher, George Engel, Louis 
Lingg e Michael Shwab. Inicia-se 
um julgamento montado para con- 
denar a classe operária, pois a pró- 
pria polícia suspeitava que a bomba 
tivesse sido jogada por soldados in- 
satisfeitos com o oficial. 

Em julho, o juiz Gary anuncia a 
sentença. Sete dos acusados (Par- 
son, Spies, Fielden, Shwab, Fisher, 
Lingg e Engel) são condenados à 
morte e Neeb a 15 anos de prisão. 
Em 10 de novembro Lingg é encon- 
trado morto com a boca dilacerada 
por uma bomba. A polícia anuncia 
suicidio. No dia seguinte Spies, Par- 
son, Fisher e Engel, são executados. 
Em 1? de maio de 1890 é promulga- 
da lei regulamentando a jornada de 
oito horas. 
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Comemora-se o 61? aniver- 
sário de fundação do órgão 
central do Partido, "A Classe 
Operária". Surgiu na data em 
que os explorados de todo o 
mundo comemoravam seu 
dia internacional de luta con- 
tra o capital. A partir de então 
tem servido de guia para o 
conjunto dos militantes, de 
instrumento seguro para a 
transmissão da orientação 
partidária. 

UM CAMINHO DE 
COMBATE 

Sua história é a vida do 
Partido. Desde seu surgimen- 
to enfrentou os períodos de 
repressão e violência da rea- 
ção na década de 20, ganhou 
alento com as liberdades do 
início da década de 30, aju- 
dou através de suas páginas 
a jornada heróica de novem- 
bro de 35, enfrentou com ga- 
lhardia a ditadura getuliana e 
soube aproveitar o fim do 
"Estado Novo" para, na nova 
realidade que surgia, prosse- 
guir com seus objetivos de 
forjar o partido do proletaria- 
do. Abriu suas páginas às rei- 
vindicações das massas tra- 
balhadoras na Constituinte 
de 46, transformando-se num 
fórum de debates dos an- 
seios populares. As reivindi- 

cações patrióticas dos anos 
40/50 também contaram com 
um apoio massivo d'A Clas- 
se. Os agentes da burguesia, 
que tentaram liquidar o Parti- 
do diversas vezes, encontra- 
ram n'A Classe uma barreira 
intransponível para seus In- 
tentos. E assim, temperada 
nas lutas, A Classe ressurge 
na legalidade em 1962, prós- 
seguindo com sua missão. 
SOB O TERROR FASCISTA 

A partir de 64, os generais 
apontam suas armas contra 
a impressa operária. De volta 
à clandestinidade, o jornal 
passa a ser publicado em ex- 
tremas dificuldades, agrava- 
das a partir do ato Institucio- 
nal n? 5, em 1968. Tiragem re- 
duzida, impressa em off-set 
ou mesmo mimeógrafo, ja- 
mais deixou de circular. Es- 
ses 61 anos escritos com o 
sangue de diversos heróis, 
transformam A Classe num 
poderoso órgão de instrução 
para o povo brasileiro na luta 
por sua libertação. 

A Classe vive atualmente 
sua quinta fase de existên- 
cia. Derrubada a oligarquia 
fardada dos generais, volta a 
ser editada legalmente e di- 
fundida em todos os cantos 
do país. 

EDUCAR AS MASSAS 
O papel de um jornal ope- 

rário não é apenas servir de 
meio para denúncias, consta- 
tar a exploração burguesa, 
refletir em suas páginas a vi- 
da nas fábricas, nos campos, 
nas escolas e nos bairros. Is- 
so, sem dúvida, é extrema- 
mente necessário para inter- 
pretar com mais clareza e ri- 
gor científico as mazelas* 
causadas pela exploração 
capitalista. Mas A Classe é 
mais do que isso, suas pági- 
nas traduzem em linguagem 
simples e objetiva a política 
do partido proletário, espelha 
suas reivindicações econô- 
micas, orienta a tática nos di- 
versos lances da luta políti- 
ca, aponta os rumos a seguir 
mostrando o caminho do so- 
cialismo e do comunismo. No 
embate ideológico, também 
tem tido presença marcante, 
rebatendo as teorias engana- 
doras, desmontando as ara- 
pucas montadas pelo impe- 
rialismo e seus ideólogos, ar- 
mando a classe operária e 
preparando o cheque-mate 
aos seus inimigos. Todo mili- 
tante comunista tem o dever 
e a honrosa missão de difun- 
dir A Classe, órgão do prole- 
tariado brasileiro. 
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A CLASSE OFERÂm Maio 1986 

Vida do Partido 

Importantes tarefas partidárias 
Jnsé Reinaldo Carvalho 

O empenho dos comunistas 
para fortalecer a unidade po- 
pular e ampliar a influência e a 
presença do Partido na vida 
nacional se traduz hoje basica- 
mente em duas frentes princi- 
pais: a sindical e a eleitoral. 

No movimento sindical é 
preciso tudo fazer para forta- 
lecer a Central Geral dos Tra- 
balhadores (CGT), para 
implantá-la nas mais diversas 
categorias profissionais. Tal 
ação orgahizátívã hão pode se 
dar à margem das lutas dos 
trabalhadores pela manuten- 
ção do congelamento dos pre- 
ços, pelo combate à inflação 
penalizando os ricos, pelo rea- 
juste salarial para recompor o 
poder aquisitivo dos trabalha- 
dores, pelas 40 horas sema- 
nais, pela estabilidade no em- 
prego e pela efetiva liberdade 
sindical. As comemorações do 
1? de Maio constituem mo- 
mento importante na luta por 
esses objetivos. 

Ao lado disso, todo o coleti- 
vo partidário deve colocar as 
suas forças em tensão para en- 
frentar a luta eleitoral já em 
curso. É extraordinária a di- 
mensão política dessa luta. 
Em certo sentido as eleições 
deste ano têm caráter defini- 
dor sobre os rumos e os desti- 
nos da nação por um largo pe- 
ríodo. Está em jogo o futuro 
progressista do Brasil ou a 
consolidação do regime con- 
servador. Isto não significa em 
nenhuma hipótese nutrir ilu- 
sões quanto ao alcance da luta 
eleitoral, mas enxergar concre- 
tamente o papel que estas elei- 
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ções jogam no presente qua- 
dro da vida política brasileira. 

A campanha dos comunis- 
tas deve ganhar as ruas já. Em 
torno dos candidatos do 
PCdoB e de outros candidatos 
por diferentes legendas apoia- 
dos pelo Partido, é preciso 
unir e organizar as massas, 
dentro dos comitês eleitorais, 
que devem ter caráter amplo, e 
nas ações de campanha: comí- 
cios, arrastões, mutirões etc. 
Qualquer vacilação na organi- 

zação e viabilização da campa- 
nha eleitoral será um desservi- 
ço à luta por uma constituinte 
progressista à causa que o 
Partido defende. 

No curso dessa multilateral 
atividade política, é necessário 
que as direções e organismos 
intermediários tomem as me- 
didas tendentes a aumentar as 
fileiras partidárias. O recruta- 
mento não pode parar, pois o 
Partido não pode parar de 
crescer. 

FORJAR A UNIÃO DO 
POVO 

Na ação política, o coletivo 
partidário deve ter em conta 
que o momento é favorável e 
indica a possibilidade de êxito 
em todas as direções. Os re- 
centes Congressos da CGT e 
da CONAM, com a represen- 
tatívidade que tiveram e as 
plataformas de luta que apro- 
varam, demonstram cabal- 
mente que se vai confirmando 
na prática e encontrando res- 
sonância o apelo do nosso 
Partido pela união do povo 
pela base, em torno de um 
programa comum, sem secta- 
rismo ou exclusivismo de ne- 
nhuma espécie e sem hegemo- 
nia previamente decretada. 
Como assinala o Apelo à Na- 
ção lançado pela Direção Na- 
cional do PCdoB, "A união 
do povo è a chave da vitória, o 
caminho para atingir os obje- 
tivos maiores que almejamos". 

Por isso, os comunistas de- 
vem ser os primeiros e se em- 
penhar na concretização dessa 
unidade. Não titubeiam na de- 
fesa dos elevados interesses do 
povo e de suas mais sentidas 
reivindicações. Os comunistas 
têm de ser os primeiros, em 
seus locais de trabalho, estudo 
e moradia, a dar o exemplo de 
combatividade, amplitude e 
flexibilidade na condução das 
lutas políticas e reivindicati- 
vas. Atuando nas entidades de 
massas de trabalhadores, de 
estudantes e de moradores, os 
comunistas se empenham em 
somar forças, em evitar a divi- 
são artificial, não raras vezes 
resultante de sectarismo no re- 
lacionamento com as massas e 
com outras forças políticas. 

Ensinamentos de Lênin no 
campo da comunicação de massas 

Camaradas: 
Desejamos chamar a aten- 

ção de vocês para uma das for- 
mas de colaboração entre o 
Órgão Central e as publica- 
ções locais no trabalho de agi- 
tação. Freqüentemente acusa- 
se o órgão central de estar iso- 
lado do movimento, de não 
utilizar uma linguagem popu- 
lar etc. Certamente há algo de 
verdade nisso e sabemos muito 
bem até que ponto o nosso tra- 
balho, de longe, é insuficiente 
nestes tempos de ebulição. 
Mas nosso isolamento se deve 
em parte às escassas e irregula- 
res relações entre o órgão cen- 

tral e a massa dos socialdemo- 
cratas das localidades e à falta 
de colaboração entre ambas as 
partes. Sem dúvida não os aju- 
damos bastante. Mas tampou- 
co vocês nos ajudam bastante, 

•^jeretttos^agerarwmcr cama- 
radas, ^chamar a atenção de 
vocês pára a superação de uma 
dessas deficiências. 

Os militantes locais não uti- 
lizam bastante o órgão central 
para agitação. O órgão central 
chega tarde e em quantidade 
insuficiente. Por isso é neces- 
sário: 1) reproduzir com maior 
freqüência os artigos e notas 
nas publicações locais; 2) com 
maior freqüência modificar, 
ou expor de forma mais popu- 
lar as palavras de ordem (e ar- 
tigos) do órgão central nas pu- 
blicações locais; ficam autori- 
zados a completar, modificar, 
abreviar etc, pois vocês, em 
cada local, sabem o que é me- 
lhor, e todas as publicações do 
partido são patrimônio de to- 
do o partido; 3) citar com 
maior freqüência o órgão cen- 

tral nas publicações locais, pa- 
ra familiarizar as massas com 
o nome do órgão central, com 
a idéia de um jornal regular 
próprio, de um centro ideoló- 
gico próprio, ;ía«i,ã.fiossibili- , 
dader dç- dirigif-se^^- ;âé 'e# 
qi^al(iyçí; mgm^íitS^í^^;!^^ 
cessano tratar de indicar nas 
publicações, com qualquer 
motivo, que tal idéia foi ex- 
posta em tal artigo de "PRO- 
LETARI" (o Órgão Central à 
época — N.R.), ou que tal 
correspondência trazia uma 
informação análoga etc. É su- 
mamente importante para in- 
formar as massas sobre nosso 
órgão central e para ampliar a 
esfera de nossa influência. 

Mais de uma vez os comitês 
locais reproduziram artigos, 
escolhendo os que mais lhes 
agradavam. Agora é especial- 
mente importante a unidade 
das palavras de ordem (sobre a 
atitude relativa aos liberais, 
aos adeptos de Osvobozhde- 
nie, a sua "teoria do acordo", 
seu   projeto   de  constituição 

etc; à questão do exército re- 
volucionário, o programa do 
governo revolucionário; sobre 
o boicote da Duma do Estado 
etc, etc). É necessário tratar 

, .de utilizar de todas ás manei- 
*tas possíveis o órgão ceiítrai^ 
na agitação local, 'não só re- 
produzindo, mas" também" ex- 
plicando nas publicações as 
idéias e as palavras de ordem, 
desenvolvendo-as, ou 
modificando-as de acordo 
com as condições locais etc. É 
importantíssimo para a cola- 
boração entre vocês e nós na 
ação, para o intercâmbio de 
opiniões, para a correção de 
nossas palavras de ordem e pa- 
ra que a massa operária tenha 
conhecimento da existência do 
órgão central regular do Parti- 
do. 

Pedimos encarecidamente 
que leiam e discutam esta car- 
ta em todas, absolutamente 
todas as organizações e círcu- 
los do partido, até a base. 

A Redação de "Proletari". 
setembro de 1905. 

Assembléia do Pará tiomenageará 
ex-deputado comunista de 1946 

o deputado estadual Paulo Fontelles, apresentou no último 
dia 1.° de abril, à mesa diretora da Assembléia Legislativa do Es- 
tado do Pará, projeto de decreto legislativo, concedendo post- 
mortem, o título honorífico de Cidadão do Pará, ao ex-deputado 
estadual Henrique Felipe Santiago, como reconhecimento pú- 
blico aos extraordinários e relevantes serviços prestados pelq 
homenageado ao Pará e seu povo. Henrique Felipe Santiago, re- 
centemente falecido, foi militante do Partido Comunista do Bra- 
sil desde o levante da Aliança Nacional Libertadora, em 1935, 
participando de todas as importantes lutas do povo paraense, 
tendo sido eleito deputado estadual pelo PCdoB em 1946. 

Paulo Fontelles, ao apresentar seu projeto à mesa diretora da 
Assembléia Legislativa, leu um emocionante discurso relatando 
a vida e as lutas de Henrique Felipe Santiago, que transcreve- 
mos abaixo: 

A história dô Pará conheceu nas últi- 
mas cinco décadas uma figura extraor- 
dinária, fonte de consulta paí'a todos os 
que pretendem, ou pretendiam, estudar o 
desenvolvimento das lutas políticas, e es- 
pecialmente das classes populares em nos- 
so Estado. Desde muito jovem, interessa- 
do já nessas questões, ouvi sempre falar 
com imenso respeito na figura de um ope- 
rário, trabalhador muito pobre, que só 
havia estudado até o 4? ano primário, e 
que fora o principal condutor das lutas 
operárias em nossa terra, elegendo-se, pe- 
lo voto dos trabalhadores, deputado esta- 
dual. 

Quem foi Henrique Felipe Santiago? 
Para sumular, foi um sapateiro, motor- 

neiro de bonde, depois marítimo da anti- 
ga SNAAPP, dirigente político da classe 
operária, primeiro deputado estadual elei- 
to pela legenda do Partido Comunista do 
Brasil — PC do B, em nossa terra. 

Henrique Felipe Santiago nasceu em 
1906, na cidade de Ceará Mirim, noTlio 
Grande do Norte. Filho de lavradores, 
João Vicente Santiago e Conceição San- 
tiago. Veio para o Pará aos 4 anos de ida- 
de, em 1910, quando seu pai veio traba- 
lhar na antiga Pará-Eletric. Estudou na 
Escola Menegal até o 4f ano primário, e 
como foi dito sua primeira profissão foi 
de sapateiro. 

Em 1929, ingressou na Pará-Eletric na 
função de motorneiro de bonde. Em 
1944, entrou no antigo Serviço de Nave- 
gação da Amazônia e Administração dos 
Portos do Pará — SNAAPP, como escre- 
vente mercante, aposentando-se em 1966. 

A vida política de Henrique Felipe San- 
tiago iniciou-se ainda muito cedo, em 
1931, quando tomou contato com vários 
trabalhadores que jà pertenciam ao Parti- 
do Comunista, sendo fundado neste esta- 
do, em 15 de agosto de 1931. Entusiasma- 
do com as idéias do Partido, ainda em se- 
tembro Henrique Felipe Santiago filia-se 
a esta organização, então dirigida por Fá- 
bio Costa, Antônio Costa, ambos da Pa- 
rá-Eletric; Calisto de Moraes Acácio e 
Joaquim Neves, marceneiros; e Lafite 
Brasil, gráfico. 

Em 1934, fundada no estado do Pará a 
Aliança Nacional Libertadora — ANL, 
Henrique Felipe Santiago foi eleito secre- 
tário desta notável organização política de 
massas, na companhia de Guilherme de 
La Roque, Mário Platilha, Salomão Go- 
mes, André Machado, João Ama.^onas, 
Pedro Pomar, Djalma Hartery, Estevão 
de Jesus Pretestato, Eutrópio de Souza e 
Egidio Eutrópio de Souza, esses últimos 
militares. 

Por sua combatividade, Henrique Feli- 
pe Santiago, sofreu a primeira prisão de 
sua vida, passando 66 dias encarcerado. 
Quando o governo de Vargas decidiu de 
forma arbitrária fechar a Aliança Nacio- 
nal Libertadora, Santiago continuou a de- 
senvolver suas atividades políticas, e, em 
1936 foi novamente passando 13 meses 
encarcerado, juntamente com João Ama- 
zonas, Pedro Pomar e Guilherme de La 
Roque. Solto em 14 de junho de 1937, 
Henrique Santiago retornou à vida políti- 
ca. 

No dia 05 de agosto de 1941, empreen- 
deu extraordinária fuga; juntamente com 
João Amazonas e Pedro Pomar, enquan- 
to esses dois últimos tomaram caminho 
do sul do país, onde teriam papel de enor- 
me destaque, sendo inclusive, eleitos de- 
putados federais pelo Rio de Janeiro e 
São Paulo, Henrique Santiago ia para 
Manaus. Entretanto, localizado pela poli- 
cia política da ditadura de Vargas, em 23 
de março de 1942, Santiago sofria sua 
quinta prisão, sendo mandado para Be- 
lém em 10 de abril de 1942. 

Com a redemocratização do país, orga- 
nizado legalmente o Partido Comunista 
do Brasil, em cerimônia realizada no Tea- 
tro da Paz, em julho de 1945, com a parti- 
cipação de João Amazonas, Henrique Fe- 
lipe Santiago foi eleito Secretário Político 
do Comitê Regional do Partido. 

No segundo semestre de 1946, após a 
promulgação de nossa Carta Magna, ini- 
ciou-se a campanha da eleição dos depu- 
tados à Assembléia Legislativa do Estado 
do Pará. Henrique Santiago compunha a 
chapa de seu partido na companhia de 
Guilherme La Roque, Ritacinio Pereira e 
Díogo Costa. Foi uma campanha notável! 
A direção do partido editou o jornal 
"TRIBUNA DO PARÁ", com uma tira- 
gem de três mil exemplares para divulgar 
as questões do movimento operário e po- 
pular. Especialmente vinda do Rio de Ja- 
neiro para participar da campanha, aqui 
chegou a esposa do extraordinário escri- 
tor Daicídio Jurandir, ambos do partido. 
Nessa campanha pontificavam nomes co- 
mo: Aldebaro Klautau, Silvio Meíra, Au- 
gusto Corrêa, Padre Cuperlino Contente, 
José Maria Chaves, Flâvio Moreira. 

Henrique Felipe Santiago foi eleito De- 
putado Estadual para defender os direitos 
dos trabalhadores, operários e campone- 
ses desta terra. 

Já com idade avançada viu romper no 
Brasil, em 1964,a ditadura militar, tratou 
de combatê-la mesmo já alquebrado pelo 
tempo. Aposentado em 1966, no 
SNAAPP, Santiago ingressou no Movi- 
mento Democrático Brasileiro — MDB, 
em 1970, contribuindo para que esse par- 
tido, atualmente. Partido do Movimento 

Democrático Brasileiro, PMDB, se afir- 
masse na luta contra o regime militar. 

Em 1985, com a legalização do Partido 
Comunista do Brasil — PC do B, Felipe 
Santiago reingressou nesta organização, 
assinando sua ficha de filiação e partici- 
pando de sua convenção, inclusive usando 
a palavra de saudação à legalidade de seu 
partido, nesta mesma tribuna de que lhes 
falo. 

Senhor Presidente, 
Senhores Deputados, 

Este é o homem que se precisa homena- 
gear, mesmo que postumamente. Santia- 
go representou durante meio século, a fi- 
gura do operário consciente, líder nato de 
sua classe, combatente extraordinário dos 
operários e de todos os trabalhadores do 
nosso estado. 

Documento histórico 

Não subestimar o papel 
de vanguarda 

üiogues Arruda Câmara 

O papel de vanguarda do 
Partido vem sendo prejudi- 
cado, as possibilidades de seu 
crescimento não se vêm 
transformando em realidade, 
pela existência de uma ten- 
dência de que o Partido pode 
bastar-se a si mesmo. Diz-se: 
"O Partido deve ser de pou- 
cos e bons". Ou senão: "Que 
adiantou o Partido crescer 
tanto em 45?" Como se o 
Partido que temos atendesse 
nossas tarefas em todos os 
leneiios e como se o erro em 
45 fosse o Partido ter alcan- 
çado mais de 200 mil mem- 
bros. Necessitamos de um 
Partido não de 200 mil, mas 
de um Paríido de 500 mil, de 
um milhão ou mais mem- 
bros. Não faltam também os 
que procuram encobrir seu 
sectarismo com o manto da 
vigilância, caricaturando as- 
sim a vigilância. 

Urna célula de grande em- 
presa da capitai de São Paulo 
comunicou ao Comitê Distri- 
tal: "Temos condições para 
recrutar 100 novos 
membros". O Comitê Distri- 
tal respondeu solenemente: 
"Tenham cuidado. Vocês es- 
tão com aventuras!" Resul- 
tado: a célula só recrutou se- 
te novos membros, assim 
mesmo com a resistência do 
Comitê Distrital. Ainda é in- 
significante nosso combate a 
essas e outras concepções 
equivocadas que circulam em 
íios.sas fileiras entravando o 
mais rápido crescimento do 
Partido. Isto mostra que nem 
sempie nos guiamos pelo en- 
sinamento de Stálin de que o 
Partido deve adquirir novas 
forças, rejuvenescendo-se 
sempre, no contato com as 
massas. 

OUVIR AS BASES 
Não é verdade também 

que ainda existe entre nós 
uma tendência bastante ar- 
raigada de se dar pouca aten- 
ção às células do Partido, es- 
pecialmente às células de em- 
presa? Sabemos todos que o 
fundamento do Partido são 
suas organizações de base, 
mas quase não transforma- 
mos nossa compreensão em 
ações concretas. É insuficien- 
te o que fazemos para forta- 
lecer nossas células. Estuda- 
mos pouco ainda os proble- 
mas das células de empresa 
como problemas políticos de 
primeira grandeza. A ajuda 
que damos é mais em geral 
do que de acordo com a reali- 
dade que tal ou qual célula 
enfrenta. Quase nada faze- 
mos para incorporar cada co- 
munista ao trabalho celular 
ativo e permanente, uma vez 
que não pode haver comunis- 
ta fora de sua célula e sem ta- 
refa para executar. 

A formação dos secretá- 
rios das células de empresa 
não se processa com a rapi- 
dez necessária, embora saiba- 
mos que quanto mais os se- 
cretários dominam os proble- 
mas tanto mais iniciativa de- 
senvolvem e tanto maiores 
são os êxitos no trabalho. Su- 
bestimamos também o valor 
das Assembléias de Células 
como escola de formação dos 
militantes do Partido, o que 
nos leva a não organizá-las 

cuidadosamente, com ordem 
do dia elaborada com antece- 
dência; com informes prepa- 
rados e não improvisados em 
cima da hora. 

Pouco se ouvem as células, 
pouco se consulta e se pede 
opinião às células. Daí a fra- 
queza  que  se  constata  na 
maioria de nossas células; daí 
que a vida das células seja 
mais em função das campa- 
nhas nacionais do que em 
função de uma atividade po- 
lítica diária e permanente. 
Raras são as células que tra- 
balham de maneira criadora 
com a política do Partido, 
numa   ação   organizada   e 
consciente junto às massas. É 
inútil pensarmos que pode- 
mos reforçar o Partido sem 
reforçarmos especialmente as 
células   de   empresa,   sem 
criarmos milhares de novas 
células de empresa, sem fa- 
zermos de cada empresa uma 
cidadela do Partido. 

O PARTIDO É TUDO 
A  existência  do  Partido 

Comunista permite ao prole- 
tariado conduzir de maneira 
organizada e consciente a lu- 
ta contra os exploradores e 
opressores e pela vitória da 
revolução. O Partido é a for- 
ça que pode dar uma orienta- 
ção correta às massas de mi- 
lhões de proletários, é a força 
que elabora a estratégia e a 
tática da luta de classe do 
proletariado e dirige a execu- 
ção dessa estratégia e dessa 
tática. Graças à direção do 
Partido, a classe operáiria po- 
de levar em conta correta- 
mente a correlação de forças 
sociais, em cada momento, e 
obter  vitórias  em sua luta 
contra  as  classes  inimigas; 
graças ao Partido, o proleta- 
riado pode conquistar alia- 
dos para sua luta e realizar 
uma justa política de frente 
única. 

Estão errados, portanto, 
os que dizem que a presença 
do Partido, atuando organi- 
zadamente, com sua ideolo- 
gia de classe, com sua políti- 
ca independente, atrapalha 
nosso trabalho pela mais am- 
pla unidade das forças demo- 
cráticas e populares. Alguns 
chegam mesmo a afirmar que 
o Partido "sectarLza". Os 
que assim pensam e agem são 
oportunistas de direita, são 
porta-vezes da ideologia bur- 
guesa em nossas fileiras. As 
massas olham esperançosas 
para o Partido Comunista, 
pois confiam cada vez mais 
no Partido e na causa que o 
Partido defende, 

A importância do Partido 
Comunista, como força diri- 
gente de vanguarda do prole- 
tariado aliado às mais amplas 
massas, especialmente ao 
campesinato, é incomensurá- 
vel. Sem a direção do Partido 
a vitória do proletariado con- 
tra o imperialismo e os trai- 
dores nacionais seria impos- 
sível. Basta que o Partido va- 
cile ou se debilite para que 
vacile e se debilite a luta revo- 
lucionária do proletariado. 
Isto explica por que toda a 
reação e seus provocadores 
sempre investem raivosos 
contra a vanguarda organiza- 
da e consciente da classe ope- 
rária, o Partido Comunista. 

Receba em casa 
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Internacional 

Partidos do Chile e Portugal 
saúdam aniversário do PC do B 

Por ocasião das comemo- 
rações do 64? aniversário de 
fundação do Partido Co- 
munista do Brasil, a direção 
nacional recebeu inúmeras 
saudações, entre elas do 
Partido Comunista (Re- 
construído) de Portugal e 
do Partido Comunista Chi- 
leno (Ação Proletária), que 
transcrevemos abaixo: 

Queridos Camaradas: 
Recebam nossa fraternal 

saudação por motivo da cele- 
bração de vossos 64 anos de 
vida partidária, de luta resolu- 
ta pela realização no Brasil das 
profundas transformações que 
a classe operária e o povo re- 
clamam. 

Vosso Partido pode hoje co- 
memorar de fronte erguida 
seus 64 anos, já que têm sido 
64 anos de lealdade com sua 
classe e seu povo, de fidelida- 
de à ideologia comunista, de 
rejeição e firme combate con- 
tra todas as variantes oportu- 
nistas e revisionistas, tanto de 
direita como de "esquerda", 
verdadeiras quintas-colunas 
que afastam as massas da sen- 
da revolucionária e do socialis- 
mo. 

O PCdoB traçou uma justa 
linha política de acordo com 
sua realidade nacional, soube 
aproveitar em favor dos inte- 
resses operários e populares a 
situação concreta que a luta de 
classes adquire no Brasil. Esta 
experiência transcende as 
fronteiras nacionais. 

Vossos 64 anos de luta são 
um importante incentivo para 
os Partidos comunistas de to- 
dos os paises, em especial para 
os mais novos, são uma mos- 
tra de que é totalmente possí- 
vel lutar e vencer a traição re- 
visionista. 

Camaradas: 
Em meio ao combate pela 

derrubada da ditadura fascista 
que nos oprime e da luta pela 
ampla democracia para o po- 
vo, os militantes do Partido 
Comunista Chileno (Ação 
Proletária) comemoramos 
junto a vós os vossos heróicos 
64 anos de vida e fazemos vo- 
tos para que obtenham novos 
êxitos políticos, para que nos- 
sos dois Partidos se unam ain- 
da mais pelo bem da causa 
operária e popular no Chile e 
no Brasil, pelo bem do Movi- 
mento Comunista Internacio- 
nal e da revolução. 

Viva os 64 anos do PCdoB! 
Viva o marxismo-leninismo! 
Viva a unidade de nossos 

Partidos e de todo o autêntico 
Movimento Comunista Inter- 
nacional! 

O Secretariado Político do 
CC do Partido Comunista 
Chileno 

(Ação Proletária). 

Mensagem do PC (R) 
Ao passarem 64 anos so- ||| 

bre a fundação do Partido Íi| 
Comunista do Brasil e 24 i| 
anos sobre a sua reorgani- H 
zação, o Comitê Central do lli 
Partido Comunista (Re- liü 
construído), de Portugal ||i 
junta-se à alegria dos co- ||i 
munistas brasileiros nas ||| 

• comemorações em liberda- |i| 
de do aniversário do histó- |i| 
rico e heróico Partido Co-11 
munista do Brasil. 

Queridos camaradas: 
Ao longo destes 64 anos, li| 

o Partido Comunista do ||| 
Brasil transformou-se nu- |ii 
ma legenda viva da luta do |ü 
proletariado e do povo bra- 11 
sileiro. A sua resistência ||i 
estóica e heróica à ditadu- ül 
ra não tem paralelo em ne- ill 
nhuma outra força em todo í||| 
o Brasil. O seu contributo || 
tem sido decisivo nos mo- ||i 
mentos cruciais da vida Ül 
contemporânea do grande iü 
povo brasileiro. Nos dias 11 
de hoje, vós, camaradas, |i 
apontais com alta clareza o Ü 
caminho à classe operária, ilj 
às grandes massas do po- |il 
vo brasileiro para prosse- i|| 
guir a luta pela liberdade, a ii| 
independência da Pátria e ül 
bem estar do povo brasilei- 11 
ro, sempre na perspectiva IÜ 
do socialismo. ^ 

O Partido Comunista do 
Brasil, defendendo com ab- 
negação uma férrea fideli- 
dade ao marxismo-leninis- 
mo, soube ao longo dos 
anos crescer e consolidar- 
se, nas mais duras e varia- ■ 
das batalhas contra todo o 
tipo de revisionistas, sendo - 
hoje, ao lado do heróico 
PTA, os maiores pilares do 
movimento Comunista In- 
ternacional Marxista-Leni- 
nista e um exemplo sem 
mácula de Internacionalis- 
mo Proletário. 

Queridos Camaradas: 
É com grande regozijo e 

enorme contentamento 
que assistimos aos êxitos 
do PCdoB e ao trabalho 
que hoje desenvolve no 
Brasil pelo aprofundamen- 
to da democracia e liberda- 
de, pelo bem estar e o pro- 
gresso social a caminho do 
socialismo. 

Recebei, camaradas, o 
nosso imenso abraço fra- 
terno e os votos de ainda 
mais e maiores êxitos. 

Viva o Partido Comunis- 
ta do Brasil. 

Viva o Camarada Amazo- 
nas. 

Vivaia amizade profunda - 
entre o PCdoB e o PC (R) 

Viva o Marxismo-Lenmis- i^ 
mo. 

Amazonas felicita Nexhmije Hoxha 
Por ocasião da eleição da ca- 

marada Nexhmije Hoxha para a 
presidência do Conselho Geral da 
Frente Democrática da Albânia, 
o camarada João Amazonas, pe- 
la direção nacional do Partido 
Comunista do Brasil, enviou-lhe 
o telegrama que transcrevemos 
abaixo: 

À camarada Nexhmije Hoxha 
Conselho Geral da Frente De- 

mocrática da Albânia 
Tirana-Albânia 
Em nome do Partido Comunis- 

ta do Brasil, felicitamos a preza- 
da e destacada dirigente do PTA 

por sua investidura no cargo de 
presidente do Conselho Geral da 
Frente Democrática da Albânia. 
Conhecendo seu glorioso passado 
de lutas pela libertação nacional e 
pela construção do socialismo, o 
apoio e a confiança que recebe do 
povo albanês e sua dedicação e 
colaboração estreita à grande 
obra encetada pelo camarada En- 
ver Hoxha, estamos certos de que 
sob sua direção a Frente Demo- 
crática da Albânia colherá novas 
e maiores vitórias no caminho da 
construção do socialismo. 

João Amazonas. 

Novo livro de Enver Hoxha analisa 
o papel das superpotências 

Foi recentemente publicado na Al- 
bânia o livro AS SUPERPOTÊN- 
CIAS, de autoria do inesquecível di- 
rigente do PTA, Enver Hoxha. O li- 
vro faz parte da série de publicações 
de textos escolhidos do Diário Políti- 
co sobre questões internacionais e en- 
globa notas, artigos, reflexões e co- 
mentários políticos escritos pelo au- 
tor no período de 1959 a 1984. 

Nos materiais deste livro o autor 
faz uma análise profunda e multilate- 
ral sobre a política e as posições das 
superpotências imperialistas, os Esta- 
dos Unidos e a União Soviética, so- 
bre seus complôs, intrigas e ingerên- 
cias políticas, econômicas e militares 
na luta pela hegemonia mundial. 

No livro AS SUPERPOTÊNCIAS 
fica evidente também a luta do Parti- 
do do Trabalho da Albânia e do povo 
albanês para defender não apenas a 
liberdade e a independência da Albâ- 
nia socialista, mas também a justa 
causa dos povos de todo o mundo. 

Brevemente   AS   SUPERPOTÊN- 

:* = 

CIAS será publicado em várias 
guas estrangeiras. 
(Agência   Telegráfíca   Albanesa 
ATA) 

lín- 

OUÇAM RADIO TIRANA, 
A VOZ DA 

REPÚBLICA POPULAR 

SOCIALISTA DA ALBÂNIA 
Programação diária para o Brasil: 7 horas da manhã em ondas 
curtas de 25 e 31 metros. Às 20 e 22 horas em ondas curtas de 

31 e 42 metros. Emissões de uma hora de duração. 

PC do B condena ataque 
americano à Líbia 

o ataque à Líbia — ato cri- 
minoso e belicista levado a 
efeito pelo governo Reagan, 
apoiado por seus parceiros in- 
gleses — merece a mais decidi- 
da repulsa de todos os brasilei- 
ros. As bombas que caíram so- 
bre cidades populosas como 
Trípoli e Bengazi, matando e 
ferindo centenas de pessoas, 
demonstram ainda uma vez o 
banditismo da política norte- 
americana que pretende o do- 
mínio do mundo. Com o bom- 
bardeio covarde da população 
civil líbia, os brutamontes es- 
tadunidenses repetem os méto- 
dos terroristas usados durante 
vários anos no Vietnã. 

Esse ataque não atinge ape- 
nas a Líbia, mas os povos de 
todo o mundo. Os Estados 
Unidos arvoram-se a juiz su- 
premo da conduta política de 
todas as nações do Globo, in- 
tervém pela força para fazer 
prevalecer seus interesses rapa- 
ces. Ontem contra o Vietnã, 
hoje contra a Nicarágua e a 
Líbia. Amanhã contra qual- 
quer país que se oponha aos 
objetivos espoliadores e neo- 
coíonialistas do governo 
norte-americano. 

Nenhum patriota, nenhum 
verdadeiro democrata pode 
calar ante tão monstruoso 
atentado. É hora de protestar 
energicamente, de exigir que 

Comunistas portugueses 
também protestam 

EUA atacam seivaticamente 
um país Independente - Líbia. 

Comunicado de impiensa do PC (R) 

1 — o PC(R) repudia o covarde 
ataque militar americano contra 
um país independente, a Líbia. 

O ataque que o exército ameri- 
cano efetuou contra o território lí- 
bio é não só um ato declarado e 
assumido de terrorismo interna- 
cional, mas também um ato de 
guerra contra um povo indepen- 
dente que vive a milhares de qui- 
lômetros dos EUA. 

O PC(R) considera que este ato 
declarado de guerra dos EUA 
abre um precedente a partir do 
qual nenhum país e povo estará 
livre de que lhe aconteça o mes- 
mo. Para tanto bastará que a CIA 
coloque uma bomba em qualquer 
sítio e depois responsabilize es- 
se pais por ter mandado colocar. 

2 — 0 PC(R) exige que o gover- 
no português se recuse a permitir 
que o território nacional seja uti- 
lizado peio governo terrorista 
americano para atacar a Líbia ou 
quaisquer outros povos. 

3 — O PC (R) alerta o povo por- 
tuguês para o perigo que repre- 
sentam as bases estrangeiras e 
da NATO em território nacional. 
Perigo não só para os povos do 
mundo inteiro, porque delas po- 
dem ser desencadeados ataques 
contra esses povos, como tam- 
bém são uma ameaça para o po- 
vo português, pois serão alvos 
preferenciais imediatos em caso 
de conflito. Por isso o PC{R) exi- 
ge a saída das bases estrangei- 
ras de Portugal. 
O Secretariado do CC do PC(R) 

os monopolistas da Aitiérica 
do Norte tirem as patas da Lí- 
bia. Esses provocadores de 
guerra, arqui-inimigos dos po- 
vos, não podem continuar a 
agredir impunemente nações 
soberanas. 

O Partido Comunista do 
Brasil (PCdoB) expressa sua 
solidariedade à Líbia, agredi- 

da brutalmente, e chama os 
trabalhadores e as massas po- 
pulares a condenar veemente- 
mente o ataque infame norte- 
americano ao povo daquele 
país. 

Fora da Líbia os imperialis- 
tas norte-americanos! 

(Nota da Direção Nacional 
do PCdoB) 

ENVER MORREU HÂ UM ANO 
Há um ano, no dia 11 de abril, 

o Movimento Comunista Inter- 
nacional perdeu um dos seus mais 
destacados dirigentes: o líder co- 
munista albanês, camarada En- 
ver Hoxha. 

Teórico profundo, talentoso 
dirigente partidário, estadista de 
larga visão política, Enver Hoxha 
marcou época na história do mo- 
vimento comunista mundial. Par- 
ticularmente a luta que encetou, 
nos planos teórico e prático, con- 
tra o revisionismo contemporâ- 
neo, representou inestimável con- 
tribuição ao desenvolvimento do 
marxismo-leninismo e à defesa 
dos ideais do proletariado na luta 
contra a burguesia e a exploração 
imperialista. 

Hoxha foi um genuíno comba- 
tente antiimperialista. Pautou 
sua atuação política na esfera in- 
ternacional pela luta sem tréguas 
contra o imperialismo e o social- 
imperialismo, pela defesa da sobe- 
rania e a autodeterminação dos 
povos. Condenou as agressões 
militares, a dominação econômi- 
ca, a indébita interferência dos 
grandes nos assuntos internos dos 
pequenos países. 

Enver Hoxha foi o mais emi- 
nente filho do povo albanês, um 
autêntico líder nacional. Organi- 
zou, nos começos dos anos 40, a 
resistência ao ocupante nazi-fas- 
cista, libertando o país da opres- 
são alienígena. Comandou uma 
autêntica revolução popular, pro- 
movendo a definitiva emancipa- 
ção social do povo albanês. Diri- 
giu a construção do socialismo 
em seu país, aplicando criadora e 
revolucionariamente o marxis- 
mo-leninismo às condições con- 
cretas com que se deparou. 

O Partido Comunista do Brasil 

teve no camarada Enver Hoxha 
um grande amigo. Nos momen- 
tos difíceis que nosso povo atra- 
vessou, ele foi depositário da soli- 
dariedade desinteressada do Par- 
tido do Trabalho da Albânia e do 
povo albanês. 

Por tudo isso, na passagem do 
IP aniversário de sua morte, ren- 
demos nossas homenagens à me- 
mória deste que foi um grande 
marxista-leninista, inspirador das 
atuais lutas do proletariado e dos 
povos. 

Unia grande obra 
por apenas Cz$ 25,00 

ENVER HOXHA 
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Vida do Partido 

PC do B escolhe seus candidatos e 
vai as ruas 

Luiz Aparecido 
Quarenta anos se passaram desde que o 

Partido Comunista do Brasil participou 
com legenda própria de um processo elei- 
toral. Tal como agora, também em 1946, 
foi uma campanha para a Assembléia 
Constituinte e o Partido foi amplamente 
vitorioso, elegendo um senador e 15 depu- 
tados federais constituintes. Agora, nova- 
mente volta o PCdoB às ruas, com suas 
bandeiras, sua plataforma democrática e 
progressista e seus candidatos para con- 
correr às eleições à Constituinte e às As- 
sembléias Legislativas em \\,:ios Estados. 

Sem ainda ter concluído o processo de 
escolha de candidatos, o que deverá ocor- 
rer até o final de maio, o PC;loB já lançou 
candidatos a deputados federais consti- 
tuintes e a deputados estaduais em 9 Esta- 
dos. São os candidatos que levantarão as 
bandeiras e plataformas do Partido no 
sentido da transformação do Brasil e da 
elaboração de uma Constituição demo- 
crática e progressista. 

Como ressaltou o documento do Parti- 
do elaborado na reunião ampliada da Di- 
reção Nacional em Brasília em março últi- 
mo, a "eleição prevista para novembro 
próximo será acontecimento de relevância 
nacional. Em pauta estará a indicação dos 
futuros constituintes, dos deputados às 
Assembléias Legislativas e dos governa- 
dores de Estado. E numa eJeição desse 
porte e desse significado, a proposta do 
Partido de União do Povo exercerá um 
papel preponderante e deverá orientar to- 
da a campanha no sentido de vencer as vi- 
cissitudes que se apresentarão pela frente". 

Buscar o voto 
Definidos os candidatos em vários Es- 

tados e elaborada a orientação geral da 
campanha, cabe agora a todo o Partido 
buscar o voto do povo para eleger seus 

candidatos. "A pregação política precisa 
referir-se aos problemas do povo e da 

Nação e apresentar as opiniões do Parti- 
do. Destaque deve ser feito à luta contra 
a ditadura militar e ao pape! decisivo de- 
seropenliafio pelo nosso povo nessa vitó- 
ria democrática. Em tal contexto é ne- 

cessário que a participação dos comunis- 
tas seja ressaltada como força que, mes- 
mo, nas circunstâncias mais difíceis, nun- 
ca arriou as bandeiras de defesa da na- 
cionalidade, da democracia e dos direi- 

los do povo. O tema das mudanças deve 
coroar toda essa propaganda, cuidando- 
se, entretanto, de não se cair na genera- 
lidade, mas falar das mudanças concre- 
as que as massas estão a exigir", diz o 
ocumer.to do Partido. 
Liiiizando essa orientação e procuran- 

do cuar onde estão as massas sofridas 
de víosso país, nas fábricas, nos campos, 
tias escolas, nas repartições, nos escritó- 

os, nossos candidatos e todos os mili- 
;   ites deverão desenvolver a propaganda 
•'iitoral e buscar o voto do povo. É ne- 

essário também, que se organizem en- 
•ntros de bairros, em locais de trabalho 

:■ escolas, no sentido de ouvir os recla- 
)s ao povo e discutir nossa plataforma 

)oliti' i, lavando a opinião dos comunis- 
i'' 'c   jdos cs rincões. 

^'-.r.,, >, enfrentar nessa campanha elei- 
c„-ai, aitiii de um grande embate de 

i^^r- 'S, uma avalanciie de pressão econô- 
mica da burguesia e de suas forças auxi- 
lia, es. Pelo caráter da eleiç  i. à Const.- 
íuinte . aos governos de Estados e As- 

sembléias i^egislativas, os setores conser- 
vadora     'ctrógrados vão fazer de tudo 
para mt. .íer as récjeas do poder em suas 
mãos e usarão para isso todos os meios. 
Para nós, comunistas, as armas serão a 
mobilização, a ousadia e a justeza de 

nossas posições. Mas ao mesmo tempo 
precisamos procurar formas de arreca- 
dar fundos para a campanha eleitoral, 
que de qualquer forma será cara. Aí, a 
inventividade e as condições de cada lo- 
cal e região deverão ser impulsionadas. 

voto popular 
4«.',        i"fí-M1 

"Mijjiyy!^'?' 

*- 

Haroldo Lima 

Unir e avançar 
Nossos candidatos e o Partido epi cada 

localidade deverão ter sempre epi mente a 
idéia da União do Povo e a partir daí 
montar a estrutura da campanha'eleitoraI- 
Da formação dos comitês de campanha, 
até a arrecadação de fundos e o pedido de 
votos, a amplitude deve prevalecer sem- 
pre, buscando ampliar a área de influên- 
cia do partido e ir sedimentando pela base 
nossa palavra de ordem de que a Unidade 
é a Bandeira dá E.sperança. 

Vamos precisar de muitos votos para, 
eleger nossos candidatos e esses votos não 
estão apenas dentro do Partido. É neces- 
sário ir buscá-los junto ao povo, ampliar 
ao máximo o raio de açãode cada candi- 
dato e por conseguinte de cada filiado. Q 
Partido deverá sair dessa campanha elei- 
toral não só com seus candidatos eleitos 
onde for possível, mas também mais forte 
e organizado em todo o Pais. 

Essa campanha eleitoral servirá tam-' 
bém para fazer o Partido mais conhecido 
de todo o povo. Sua história, sua'trajetó-i 
ria de lutas em defesa dos operários, cam-, 
poneses e trabalhadores, suas propostas 
de fortalecimento da democracia e de 
avanço no rumo das transformações e do. 
socialismo, devem alcançar todos os can- 
tos da Nação. •   . 

Os candidatos 
Nove Estados já definiram, pelo menos 

em parte, a estratégia da campanha,eleito-, 
ral deste ano e escolheram, senão todos, 
parte dos candidatos à Constituinte e às 
Assembléias Legislativas. Em óuto^ Esta:- 
dos, o processo de discussão continua e 
ainda em maio estarão com o quadro elei-^ 
toral definido. Até agora, os candidatos 
escolhidos, por Estado, são esses;. 

SÃO PAULO •    5; 

Deputados   federais   constituintes 
Aurélio Feres, operário metalúrgico,' 

deputado federal, více-líder da bancada 
do PCdoB na Câmara Federal.' ' 

Aldo Rebelo, jornalista, ex-presidenté 
da UNE e da União da Juventude Socia- 
lista. ...     :'   ' .■' 

Lilian Martins, professora e funcióháT 
ria pública. ■' j 

Deputados Estaduais '^ ' 
Benedito Cintra, deputado '^'^^Sr.i l'". 

der da bancada do PCdoB \^JgB^.ixi\t\^ 
Legislativa. 

Ana Martins Soares, líder popular na 
zona leste da capital. 

Gilberto Natalini, médico, dirigente dó 
Partido na zona sul. 

Jamil Murad, médico, diretor do Sindi- 
cato dos Médicos de SP e dirigente da 
Central Geral do Trabalhadores' — COT- 
SP. ' r.      ■  .■ 

João Bosco, vereador do PCdóB em 
São José dos Campos e presidente da 
Conam-Coordenação Nacional das Asso- 
ciações de Moradores. 

BAHIA 
Deputados   federais   constituintes 
Haroldo Lima, deputado federal, líder 

da bancada do PCdoB na Cântara Fede- 
ral. 

Lidice da Mata, vereadora, .líder da 

Benedito Cintra 

bancada do PÇdoB na,Câmara Municipal 
' de Salvador. 

Deputados, estaduais 
I ui/ iNóva, deputado estadual, líder da 

bancada do^ÇdpB na Assembléia Legis- 
lativa!   ■ .     ■'    ; ', ■ 

; Javier Aifaya, ex-presidente da UNE e 
" líder da juventude baiana. 

RíO GRANDE DO SUL 
Deputados federais constituintes 
Edsflín' Silva, presidente do PCdoB no 

Rio Grande do Sul 
Filói Trizzo, vereador do PCdoB em 

Caxias'do Suí."' 
Israel Rocha, camponês em Ijuí. 
Mauro Caglietti, professor em Santa 

Maria.   • , , ■     : 
. Wladimir Guimarães, trabalhador em 
Rio Grande,     '        . 

SANTA CATARINA 
Deputado federal constituinte 

*, João Guízoni, ex-líder estudantil e diri- 
gente do PCdoB em Santa Catarina. 

, ■   '; ■.    ., AMAZONAS 
Deputados estaduais 
Eroh Bezerra,agrônomo, presidente do 

PCdoB hà Amazonas. 
, Plácido   Ramos,   extensionista   da 
Emater-AM em .Manàéá-Puru. 

'Mário»Barros,,operário da Sanyo e di- 
reto! da CGT-AM 

Antônio Levino, estudante de medicina 
e ex-di-retor do DCE 

Vanessa GravViotin, farmacêutica, pro- 
fessora, diretora da APPAM e da CGT- 
AM. 

José Marinho, camponês presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

, Carauíti'i.. ■    ' 
'Pauliii» COsta,'técnico agropecuário, 

prQ,fessor e Uder comunitário do bairro de 
' Coroadójieín Manaus."   . 

■.■■■■■■■:/-:.,'■," ■■ MINAS.GERAIS 
Deputados'.estaduais     • 
Maria do'Socorro J6 Moraes, líder do 

niovitnehto das mulheres mineiras, direto- 
ra do, Conselho Estadtial da Mulher-MG. 
,;Dalya StelaMede^iros, líder da Federa- 

ção das':Associaçèes dos Moradores de 
Bairro de'Belo Bori?onte. 

José Tèubne Ftrreira, médico e profes- 
sofda tJFMG'.   ' • • 
.   Écío Sena, estudante, funcionário pú- 
blico, coordenador da ÚJS-MG. 

Edson de Paula Lima, professor e dire- 
tor do Sindicato dos Professores. 

Wilson Pinheiro, agrônomo e orienta- 
dor sindical dá" Fetaeg em Uberlândia. 

, Luiz Carlos Aívesy funcionário público 
de. Juiz dè Fof-^' 

■^   Benedito Porto, funcionário público de 
Araçuai,  "   ■' 

Ario&valào Filho, médico em Ouro Pre- 
'to '.; '. ■'■■' ' ,; 

Fernando Árviés de Brito, operário me- 
talúrgico, ex-empregado da Fiat em Betin. 

GOIÁS 
Deputados estaduais 
Enler Ivo; vereador pelo PCdoB em 

Goiânia.      , 
Deitise Carvalho, líder estudantil, ex- 

diretoi'a da jUEE,    ■ 
•'   Egmar J«!íé,  professor,  delegado do 
iStndiçatc) dos Professores em Anápolis. 

Nicanor Machado, camponês, dirigente 

Mulheres na 
linha de frente 

Dos candidatos que o PCdoB lançou 
ate agora para a Constituinte e Assem- 
bléias Legislativas, há várias mulheres, 
o que ressalta a grande importância 
que o Partido dá à luta emancipadora 
das mulheres e o espaço que elas vão 
conquistando na sociedade, na política 
e no próprio Partido. São mulheres de 
vários extratos sociaLs, mas todas dis- 
postas a defender a causa da classe 
operária, da democracia e do socialis- 
mo abraçada pelo PC do Brasil. 

Saindo de fábricas, escolas, reparti- 
ções públicas, sindicatos, bairros po- 
pulares de vários pontos do País, elas 
partem para a luta política com garra e 
ousadia. As mulheres são quase 20% 
do total de candidatos do partido e essa 
presença deve crescer ainda nesta ou 
nas próximas eleições. Duas disputam 
a Assembléia Nacional Constituinte e 
as demais, vagas em Assembléias Le- 
gislativas. 

Quem são elas 

Lidice da Mata, vereadora da banca- 
da do PCdoB em Salvador e candidata 
a deputada federal constituinte. 

Lilian Martins, professora e líder da 
categoria em São Paulo, candidata a 
deputada federal constituinte. 

Denise Carvalho, líder estudantil em 
Goiás e candidata a deputada estadual. 

Jandira Feghali, médica, diretora do 
Sindicato dos Médicos do Rio de Janei- 
ro e candidata a deputada estadual. 

Maria do Socorro Jô Moraes, líder 
do movimento de mulheres em Minas 
Gerais e dirigente nacional do PCdoB, 
candidata a deputada estadual. 

Dalva Stela .Medeiros, líder popular 
em Belo Horizonie, candidata a depu- 
tada estadual. 

Maria do Socorro Rodrigues, líder 
popular no Pará e candidata a deputa- 
da estadual. 

Vanessa Gravviotin, farmacêutica e 
professora, diretora da CGT-AM, e da 
APPAM e candidata a deputada esta- 
dual. 

Ana Martins Soares, líder popular 
na zona leste de São Paulo e precursora 
da luta contra a carestia no País, candi- 
data a deputada estadual. 

Maria do Socorro Jô Moraes 

p- 

Âna Martins Soares. 

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Morrinhos. 

Sebastião da Paz, motorista do trans- 
porte coletivo de Goiânia. 

Weilington Melo-Helinho, comerciante 
em Rio Verde. 

João de Deus, vereador do PCdoB em 
Catalão. „^ 

RIO DE JANEIRO 
Deputado estadual 
Jandira Feghali, médica, ex-presidente 

da Associação Nacional dos Médicos Re- 
sidentes. 

PARA 
Deputados estaduais 
Neuton Miranda Sobrinho, presidente 

do PCdoB no Pará 
Maria do Socorro Rodrigues, líder po- 

pular e do movimento de mulheres do Pa- 
rá. 

/ 

^       .J 
Aurélio Peres 

Programa de Rádio e TV causa entusiasmo em todo o País 
Todo o Brasil acompanhou na quarta- 

feira, dia 23 de abril, entre as 20,30 e 
21,30 hs, o programa político que o Parti- 
do Comunista do Brasil veiculou em ca- 
deia nacional de rádio e televisão. Alcan- 
çando o maior índice de audiência entre 
os vários programas políticos apresenta- 
dos nos últimos meses, causou impressão 
favorável a todos quantos viram ou ouvi- 
ram, tenham sido dorias-de-casa, traba- 
lhadores, operários, camponeses, políti- 
cos, intelectuais, jornalistas e até mesmo 
críticos especializados em comunicação de 
massa. 

Após o término da emissão, os telefo- 
nes das sedes regionais do partido, veicu- 
lados durante a apresentação, não para- 
ram mais de tocar. Eram trabalhadores 
querendo se fiUar ao Partido, pessoas elo- 
giando a objetividade das exposições e o 
nível técnico do programa, lideranças sin- 
dicais, populares e políticas felicitando o 
Partido e, até mesmo, pessoas tentando 
localizar antigos comunistas de quem não 
tinham notícias há tempos. 

Na sede nacional e nos diretórios regio- 
nais, ainda estão chegando telegramas 
elogiando o programa de rádio e televisão 
do PC do B, não raro destacando o papel 
inovador do tape apresentado. As exposi- 
ções feitas pelos camaradas João Amazo- 
nas, Dynéas Aguiar, Ronald Freitas, Re- 
nato Rabelo, Rogério Lustosa, Haroldo 

^ma e Aurélio Peres, foram consideradas 
.■ todos os que acompanharam o pro- 

grama, como altamente coerentes e bem 
enq adradas na linguagem radiofônica e 

televisiva. Os mesmos elogios foram fei-, 
tos às intervenções de filiados, sindicalis- 
tas e gente do povo que disseram o due 
pensavam do PC do B e da luta pela 
emancipação do povo brasileiro. 

Críticos elogiam 

A quase totahdade dos -jornalistas que 
acompanharam o programa, não hesita- 
ram em afirmar que foi o melhor dos ta- 
pes apresentados por partidos políticos es-' 
se ano. Nelson Pujol Yamamoto, crítico 
especializado em televisão do jornal Folha 
de São Paulo, escreveu uma colutia no dia. 
seguinte elogiando o programa. Segundo 
ele "Depois da enxurrada de imagens pp- 
sadas, precipitadas este ano pelos partidos 
na TV — como foi o caso do PFL —, ei 
PC do B fez transcorrer sua hora em càr 
deia nacional, com ritmo surpreendente. 
Numa fuga constante da obviedade, a 
atração poupou o telespectador de ima- 
gens embalsamadas..." Ainda de acordo; 
com a crítica de Pujol Yamamoto, "Ó 
cuidado técnico rendeu beneficips. para çí 
próprio recado político do PC do B. Am- 
parados na clareza da linguagem visual,, 
os oradores do Partido pareciam contamir 
nados por tanta organização — e,serieda- 
de, conseguindo desenvolver as idéias ,de 
maneira articulada e sem]pieguice;'.,''       ;■ 

No dia seguinte à emissão, jornâisí déi 
todo o País, notadamente de São Páuía e 
do Rio de Janeiro, escreveram sobre a 
programa, elogiando seu conteúdo é Sua 
técnica, mesmo que afirmassem hão.cohr, 
cordar com as idéias do Partido. Àlgúinas,. 
emissoras de TV realizaram reportagens é' 

, matérias mostrando como o programa foi 
feito e'sua, repercussão. 

* Ibope constata audiência 
A intensa e calorosa recepção que o 

programa-do PC do B alcançou no seio do 
povo, retratada pela enxurrada de telefo- 
nemas e teJegramas recebidos nas sedes re- 
gionais e nacional do Partido, foi de certa 
fornia constatada até rnesmo pelo Ibope, 
que no mesmo dia 23, realizou uma pes- 
quisa de audiência na região da Grande 
São Paulo còricluindo que 69% dos televi- 
sores esfavain' em média ligados no horá- 
rio ■do prograrpa. ■ 

Mas pela repercussão sentida no diretó- 
rio'nacionaldo Partido e nos diretórios 
regionaisV a audiência do programa em 
outras capitais e principalmente no inte- 
rior do País, foi muito maior, chegando 
em. aigúns locais perto de 90% ou mais de 

aparelhçs de rádioe TV ligados no horá- 
. rio. E se o prograrna dp PC do B entusias- 

mou essa imensa audiência difusa pelo 
Brasil afora, causou ainda maior sensação 
ç entiisiasmo entre as fileiras partidárias e 

' nósnòssoç amigos ,e simpatizantes. 

Das'centenas-de t-elegramas que o PC 
do B recebeúv transcrevemos alguns que 

, retratam o.clima geral' de entusiasmo. De 
. Li^iz.Manfredlni,jpfnalista, escritor e as- 
■ spssòr da Seçi^etária de Educação do Esta- 

do.dp Paraná,.recebemoS o seguinte tele- 

',' '*Ò|.prograrhâ'foi .belíssimo.  Foi, na 
,opjniáo.<^á •multidão de pessoas que me 

; procuraranj logo'em seguida, o melhor, 
, raáis dêríso,v itráis,-entusiasmado e mais 

bem montado programa já apresentado 
por um partido político na TV brasileira. 
O didatismo com que as propostas foram 
anunciadas, a firmeza com que foram 
postas perante a opinião pública, a lin- 
guagem apropriada com que foram emba- 
ladas, o jogo de imagens, a trilha sonora, 
o dinamismo, enfim, do programa, junto 
com o tom algo epopéico que volta e meia 
emergia das cenas, causaram profunda 
impressão. Tenham certeza de que este 
grande e heróico Partido tem, hoje, em 
todo o Brasil, muito mais adeptos e sim- 
patizantes por conta da mensagem precisa 
e bela que foi capaz de criar. Sobretudo o 
programa nos encheu de justo orgulho e 
entusiasmo''.... 

De Maurício e Mirtes Palhares de Cam- 
pos, de Campir^.j, São Paulo, recebemos 
o seguinte: "Emocionados programa glo- 
rioso Partido Comunista do Brasil. Para- 
benizamos direção nacional pela clareza e 
firmeza, sempre na luta libertação da clas- 
se operária rumo socialismo, hipótese 
concreta de nosso futuro pela vitória até o 
final". De José De Pietro, do Diretório 
Municipal do PC do B em Cruz Alta, no 
Klo Grande do Sul, recebemos o seguinte 
telegrama: "Prezados camaradas, felici- 
tamos excelente trabalho, rádio televisão, 
valiosa contribuição elevar consciência 
povo brasileiro". Da Comissão Provisó- 
ria Distrital de São Miguel Paulista, em 
São Paulo: "Impressionados excepcional 
nível político e qualidade artística progra- 
ma nacional Partido. Saudámos camara- 
das e amigos participantes produção do 
mesmo, direções regionais e nacional do 
PC do B terem contribuído significativo 

engrandecimento nome partido proleta- 
riado ano seu 64 aniversário. Viva União 
do Povo Viva Partido Comunista do Bra- 
sil". 

Entusiasmo popular 
No Rio de Janeiro, o professor Jorge 

Cândido, do movimento negro do PDT, 
conversando com camaradas comunistas, 
declarou que foi o melhor programa polí- 
tico já apresentado na TV brasileira e que 
"o PC do B mostrou que dá espaço às mi- 
norias". Cariocas e fluminenses, ligando 
para a sede do Partido, disseram que os 
pontos principais enfocados pelo progra- 
ma, no tocante à reforma agrária e à divi- 
da externa, os convenceu. Muitos querem 
ver de novo o programa e convidar seus 
amigos para verem e discutirem. 

Os jornalistas ouvidos pelo Diretório 
Regional do Rio de Janeiro, afirmaram 
ter sido o programa do PC do B o melhor 
até agora apresentado na TV. O operário 
J.S.E. do estaleiro Ishibrás, que procurou 
nossa sede no Rio, disse que mesmo assi- 
nando jornal de outro partido, agora tem 
uma outra proposta e que como conhece- 
dor dos problemas do campo, de onde 
veio, ficou convencido pelas colocações 
do Partido acerca da Reforma Agrária. 

Peça uma cópia do programa 
As entidades sindicais e populares, mili- 

tantes, diretórios do Partido em todo o 
Brasil e cidadãos em geral, interessados 
em cópias do programa de TV que o PC 
do B levou ao ar no último dia 23 de abril, 
podem solicitá-las ao Diretório Nacional 
do Partido (Rua Major Diogo, 834, Bela 
Vista, São Paulo — Capital. Telefone 37- 
40.57). 
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